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RESUMO 

A cultura do cacau (Theobroma cacao) é importante para o Brasil; além do comércio internacional 
tem destaque na economia regional e social de muitos municípios do Amazonas e Bahia, porém, 
o processo de plantio desse fruto vem enfrentando desafios significativos, especialmente devido 
à monilíase, doença provocada pelo fitopatógeno da monília do cacaueiro (Moniliophthora roreri). 
Deste modo, como estratégia de mitigação desse impasse utilizamos o controle biológico, por 
meio de espécies do gênero Trichoderma, que se mostram promissoras na produção de 
biomoléculas antagônicas. Este estudo investigou o antagonismo de quatro isolados do gênero 
Trichoderma: Trichoderma aureoviride, T. brevicompactum, T. harzianum e T. tomentosum, 
empregando o método de cultura pareada in vitro. Conforme os resultados revelaram que T. 
tomentosum inibiu o crescimento de M. roreri em 52,31%, enquanto T. harzianum e T. 
tomentosum apresentaram inibições de 48,72% e 47,18%, respectivamente, através da produção 
de metabólitos não voláteis termoestáveis. Esses achados ressaltam o potencial das espécies de 
Trichoderma como agentes de controle biológico da monilíase, contribuindo significativamente 
para a sustentabilidade e a sanidade da produção de cacau no Brasil. A implementação dessas 
estratégias poderá fortalecer a resistência do cultivo frente às adversidades fitossanitárias. 
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